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iplina e da ordem, um lema 

2 re êles inventaram como 
.4 'lies M barreira capaz de sus-

16: o ímpeto e o esforço dos 
oprimidos. 

po tambem essa a raião 
r que se chamamcoriser-

vádores todos os que se 
` opõem ao avanço das novas 
Ideias emancipadoras. 

.rir monarquia ou Repubíi-
cÀ; os homens de ideias re-
trógïadas já se não dizem 
móriarquicos ou c a t o t i c o s 
--úías simplesmente conserva-
dores, rótulo anodino que 

''Serve para encobrir a -mais 
aviriàcía mercadoriã. 

r.s Humanidade p 

por f enuncia que a Policia 
de Informações averiguou.ser 
redondamente falsa, esteve 
encerrada durante algumas 
semanas a redacção deste es-
- tirppdo e distinto colega do 
Pbrto, dirigido pelo destemi-
do e valoroso republicano, 
dr_ Carlos Cal Brandão. 

Reapareceu a g o r a com 
p m a colaboração variada e 
brilhante como sempre. 
Cumprimento sinceramente 
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Os conservadores 

Esta palavra—conservado-
res—ha muito que deveria 
ter sido banida da nomenda- Num artigo que a «Huma-
#ura politica, se houvesse nidade» p u b,l i c a, assinado 
vergonha no mundo e digni- por Alexandre Pinto, faz-se 
dade nos homens. justa censura aos partidos da 

Porque, na verdade, con- Republica, porque não sou. 
servador, no sentido politico, beram desfazer-se dos traidó-
t seja qual fôr o regimem dó- res que sempre infestaram o 
Minante, é sinonimo de co- regime. E conclui-se: 
barde. Simplesmente isso. «A republica é imortall 
Conservador de quê ? Da A Republica, entre n ó s, 

honra, da dignidade, do brio? tem o seu futuro bem garan-
Nada disso. Se bem analisar- tido. 
mos essa gente, são estas as Aos homens de- hoje hão-
virtudes que em menor grau de suceder os homens de 
possui. amanhã. 
E isso não admira. Porque, E a geração nova e hones-

p .que verdadeiramente ges ta é estruturalmente republi-
desejam é a sua fortuna, s cana. 
E seus haveres, o seu bem-es ,r Ror cada mau soldado que 
r Q-,so -I o seu luxo, as su s agora expuisarm4s, teremos 

os seus praz  dez ou, vinte de cons•:iencia 
-,-Iimpa, prontos para todos os 

•r 

i o denodado e intr'epido com-
batente da causa republicana. 

4s traidores 

ir 

iteresseiros-,___oistas, "sacrificios pela 5pa,Republi-
a de tudo, são incapa- ca, pela Republica honestal 

,--ldum gesto de sacrificio, Irradiem-se os traidores!, 
abnegação, de renuncia, Que das fileiras republicá-

e solidariedade. nas saia todo aquele que não 
' As reclamações dos pobres, é republicano, 
los humildes, dos desprote- O trigo para um ladp; o 

,xkm , para êles não contaria. joio para outro.›. 
7, Receiam-nas e procuram aba- E' esta a boa doutrina, $e 
b 1 Iç.-has por todos os processos,, não houvesse sido, até hoje, 

lesmo os mais infames, tam tolerante, e ingenua, a 
E' por esse motivo que se Republica não teria sofrido 

•trmcheiram detrás da dis tantos dissabores, tam rudes 
embates, 

O cará Santa Cruz  

Este homem é uma-.das f1- 
g  uras mais sinistras, d;s vigi= 
riba Espanha, agora, ao que 
parece, reincarnada rasa cle-
rigo ali de Braga., 

Votava ás mulheres, em 
geral,, um gdio figadal, que 
satisfaria,., n aa., perseguiçoe§ 
às que se entregavam, à má 
vida. -.E, assim, um alia, di- 
tou esta ordem: 
«Toda a malhek -que, m4is 

ou »}Mirtos abertamente, se 
consagre â prostituição, &irá 
expulsa do territorio' espan-bol, 
e, - se voltar e for havida As 
mãos, será passada pelas ar-
mas.» 

Castigava qo mesmo tem-
po severamente os que .enco-
briam essas mulheres, lhes 
davam àcgihida ou as não 
denunciavam. , 
No fim de contes, se o hb-

mem hoje voltasse, teriam 
que vêr com êle tantos dos 
seus ca_naradas no saçerdq-
cio, que abrigam e susten-
tam amásias. , 

João da Esquina 

Uma eleição 
Aºnifestação de simpatia 

Para presidente da Direc-
.áõ do Viana Taurino Club, 
¢e Viana do Castelo, foi 
deito o nosso querido ami-

tercito 
e inteligente oficial do 

sr. capitão Ernes-
to Sardinha, valioso repu-
blicano e uma das mais dis-
tinetas figuras daquela tida-
-de. No momento da sua elei-
pio, apesar de se encontrar 
auzente e m Faro, foi-lhe 
feita uma comovedora ma-
nifestação de apreço e sim-
patia. 
Tam4em para a direcção 

do mesmo Club, foram elei-
toá os nossos estimadissimos 
amigos e intrepidos republí-

`'``çì•riós sra. capitão João Her-
zúnio Barbosa e eriOnhefro 

O sono dos justos 

Tambem a Camara Muni-
cipal do Peso da Regua re-
clamou ao Govprno melho-
ria para a eua_regiRo a con-
ceder-lhe pela projectada 
reorganisação - ,administrati-
va. 
Com a elevação de vila A 

categoria de cidade, Barce-
los está justamente defendi-
da de qualquer extorsão. 

Jaime Martins que durante 
algum tempo aqui esteve 
em serviço Municipal. 
Não podendo esconder a 

grata e bem intima, satisfa-
ção chie esta eleição noa 
causou, daqui os fe1Ieitap ós 
nula grande e q}ncéro aiára-
ço amigo. 

1V0 KIIir•IaQ11U . uua •,u. 
0 grupo de simpaticas damas L  

lenses que, com trajos regionais, servi.  

ram ao banquete realisado na noite des--
Se aniversario. 

v 

Da esqúérda pára a direita, De pé, as ET,.-'a. Sr." A. Lidia Fernandes Coelho, 
Maria Luiza Esteves,.Ester Alçado, Maria Berto F#teces P Maria José Estere#. 
Sentadas as Ex.aaa Sr.° D. Arminda Boriz Pereira, Marilia Rosa Carvalho 
dé Azevedo, Maria da Conceição de Sousa Pinto, Elvira Moreira e Alda de 
Albuquerque Esteves. Em baixo as Ex.0•6 $r.•o D. Maria Fernanda Carvalho 
Mà' inho da Silva, Maria Amelia Esteves è Marila da Conceição Guimarães Vale. 

(Têr noticia na 2.a página) 

li fcsscs locais 
Escola noturna para  

adultos 

A nossa junta da fregge-
qi4, fez constar. que a dQr-
rama lançada por ela este 
ano, é para custeio das des-
pezas a fazer com o suoten-
to de uma escola nocturna 
para o ensino das primeiras 
letras a adultos. 

E' louvavel a ideia, mas, 
não seria mais aceitavelque 
esse dinheiro fosse antes en-
tregue para sustento dos po-
bres da freguesia? 

A, junta própoe-se crear e 
sustentar a referida escola, 
mas quer o auxilio da Cama-
ra, 

Esta entidade dar-lhe-ha 
casa, luz e material didati- 
co? 

A junta da freguesio deve 
pensar melhor nisto. 

E... não desanime. 

A ponte . sõbro o Ca,  
v ado 

Noutro dia dissémos que. 
á - agua, que anda perdida 
pelo interior do seu tabolol-
ro • tende a danifical-a. 

Pois apezar de estar toda 
a ponta calafetada a eiz}- 
to, a agua eecórre aqui e acq-
Iá não só pelas abobodas co-
mo pelos pilares, o que 
eorieórre, pela certa, para a 
sua pouca segurança. 
Mas que temos nós com 

isto? 

Higiene 

Fala-se para ahi na poucas 
higiene que existe em eértas 
ruas e em determinadas ca-
zas. 
Achamos bem, mas o que 

devem $ ser mais francos, 
dizer logo abertamente que 
o maior fóco existe no anti 
go quartel, hoje transforma-
do em albergue municipal. 

s. Bento Bravo 

Cálendnrio-brinde 
Pelo nosso amigo o consi-

derado negociante d i s t a 
praça, sr. Miguel Martinho, 
representante da gasolina 
Vaeuum, nesta cidade, foi-
-iios oferecido um interes-
sante Calendario — brinde 
para o ano corrente. 
Agradecemos mui reco-

nhecidos a pemhoraitte e 
amavel oferta: 

Novos assilialúi5S 

Deram-nos a honra da sua 
assinatura, os srs. Artur 
Emidio Cardoso, da Escola 
Pratica de Agricultura de 
Santo Tirso, Augusto Gon-
çalves, desta cidade, Antonio 
Joaquim Ferreira, Creixomil, 
e Miguel Vieira de Castro Le-
mos, Matozinhos. 

Agadecemos. 

A «Humãnidade» 

cPor denuncia que,a 1?Ó-
lic a das Informações averi-
guou ser redondamente fal-
sa,. esteve encerraria a re-
dacção do nosso jornal du-
rante algumas semanas, sen-
do portanto impossivel a sua 
publiçação-pelo que pedi-
mos desculpa aos nossos 
prosados assinantes., 
(Da Humanidade de, 4-1-931) 
Ha muito que, sabiamos 

disto e o caso sob>~emageira 
aos contristou, pois, de fa- 
cto, ó i•nadmisoivel aguen-
tarac um jornal em conq-
tante regimeií de sugpeit4, 
Ainda bem que tudo se 

esclareceu e, até, segundo 
nos informaram, a propria 
Policia de Informações está 
no firme proposito de fazer 
punir os canalhissimos bil-
tres que f alsam ente levanta-
taram suspeitas sobre a ati-
tude politica dos distintos 
redactores da «Humanida-
de». 
Durante o espaço de tem-

po em que se conservou sus-
penso este nosso intemerato 
colega, a sua falta foi enor-
memente sentida causando 
grande contrariedade à al-
f•i=í republicar, a èircuns-
tancia de sê r privada dum 
dos melhorca e m. is destQ-. 
midos propagandistas dos 
pr incipios drï Liberdade e 
Demoeracüz. 
0 Ideal republicano avan-

çado, 4uperi.or a preconcei-
tos e mesquinhas transigen-
cías com os tôrvos inimigos 
do regime, deve iracnso A 
«Humanidade», pois a sua 
acção de constante, inteli-
gente e elevada difueão de 
doutrinas muito tem contrt-

rrégar no der 

Ha muito que estamu• 
vencidos quenada seconsP 
rã, e isto já o afirmo-- q 
a cada p; sso, 
necessidade qut . i,, em se 

nomear a Comissão de liii`cia-
tiva e Turismo. 
Acabo de ler na imprense 

da capital a recente nomea-
ção das Comissões de Leiria 
e Obidos. 

Esta ultima localidade,.re 
gosijando-se com este fac`o, 
anuncia que, para ia, a su-. 
Comissão vai tratar do calce-
tamentoda rua pãra o,Caste-
lo, procedeu á colocação das 
placas para a nomenclatura 
das rua etc. etc... 

Barcelos nâo; pensa nisto, 
ou por outra não quer. 
E faz mui bem. 

As festa$ das Crúzes 
.Festas da cidad$ 

O ano passado as fel 
das Cruzes quasi se p 
afirmar que não se fizera 

Este ano vejo que tudo 
encarreira para o mesmo e-
nifnho. 

Noutras partes as fe. 
consideradas festas locais, 
rã o que estão escólhidr 
respectivos dias pelo que 
considerados de feri • 
nèssaslocalidades,osproprlo r 
municipios são os que con 
correm não só monetaria 
mente, mas com os seus es-
fórços para que elas se reali-
zem. 
Aqui já tivemos o exemp: , 

abérto peias primeiras Gama-
ras da actual situação. 

Oxalá, já que estamos em 
tempo, -a Camara não se es-
queça das nossas tão tradicio-
nais festas das Cruzes, e com-
petente parada Agricola; de 
cujo numero o actual presi-
dente foi o iniciador neste 
concelho e tem sido o seu 
principal organísador. 

Ahi fica o lembrança. 
Z. 

buído para nÃo deixar esmo-
recer o espirito dos adeptos 
da Republica. 

Esta circunstancia jamais 
sé tornará esquecida e ó ço-
ração agradecido doa since-
ros republicanos não deixa-
rá nunca dQ corresponder 
ao denodado esforço desse 
intrepido baluarte da Demo-
cracia. 

Regosijando-nos como seu 
reaparecimento daqui felici-
tamos o corpo redactorial 
da « Humanidades por assim, 
tã,o nobremente, haver tri-
unfado dos seus vis calunia-
dores. 
E destacamos, num gran-

de e afectivo abraço o nos-
so querido amigo, inteligen-
te advogado e distin, o di-
rector desse jornal é. D. 
Carlos Cal Brandão. 

Este numero de «A Cpinião» 
foi visada pela Comissão do 
Censuìè de Viana do CastóoI 
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>s raros predicados de 
.ndo e ensino teen;eo 

ilustre e distincto ins-
^ter que é o digno Ins-

de Incendios nosso 
amii, Manuel Pereira 
.Esteves. 
Junto do edificio onde es-

ta demonstração foi execu-
tada estacionaram os tres 
auto-bombas desta Associa= 
ção com todo o seu corpo 
activo- Verificou-se o pri-
mor" da sua conservação e 
cuidada atenção que as mais 
pequenas coisas merecem 
em lutos sempre prontos, a 
partir á primeira chamada. 

Mns, apesar de esse esfor-
ço representar um acto her-
culo dos nossos Voluntarios, 
o certo é que necessita ain-
da de muito material de 
variada especie e com dite-
rentes aplicações para, en-
tão, ser uma Associação i e-
•mlarmente modelar. E' po-
em nossa convicção que, 
cais. dia menos .dia, a essa 
inclusão ;chegaremos. - 
Ao exercicio • de esmera-

da tecnica assistiram como 
representantes dos .Bombei-

as Voluntarios do Porto os 
o. — Comandante tenente 
,ry Teixeira, ajudante de 
siando Alfredo Ribeiro e 
•aro Meireles, Lo patrão` 

Alvaro Saldanha e bombei-
ros Admar Minemann , e 
Antonio José Rodrigues; co- 
mo ,representantes dos Bom-
beiros Voluntarios de Er-
mezinde os srs.-2;°-Coman-
dante Augusto Maximo Ta-
veira e comandante honora-
rio e presidente da Direcção 
Fernando Alvaro de Matos; 
representando ós Bombeiros 

- Voluntarios de Viana do 
Castelo. os srs. Ajudante do 
comando Aires. Mendanha 
e bombeiros Umberto de Al-
meida, :Antonio Sousa, An-
tonio Passos, Eduardo Fran-
cisco, José Vicente 'Barbo-
sa,••José Pereira e Azmando 
Quino. 

.. A' noïte apoz esta demons-
tração que encheu de jubilo: 

- a no4s3, população, de legi-
tluio orgulho os nossos Vo-
luntarios e de franca admi-
ração as corporações eonge-
neres ali representadas, te-
ve legar no edificio social 
a costumada ceia, opipara-
mente servida pelo Hotel 
Vinagre, tendo-se o seu pro-
prietario, o nosso amigo sr: 
Emilio Vinagre, antigo ele-
mento do corpo activo, es-
merado nesse serviço que 
correspondeu a  u i 1 o'que 
havia prometido. 
A mesa, no salmo nobre 

dos Bombeiros, estava lin-
damento decorada, e o .m 
aprimorado gosto tendo-lh© 
sido imprimido um tom re-
gioikalista tanto pelos moti- 
vos escolitidos para sua de 

i ser 40 como galo conjuncto 
das- simpatica,s e intereaan-
tissimtas damas barcelenses 
que, vestiú,,-s corte trajes diz 
região, se• prestaram a' ser-
vir todos os convivas. 

••& Direc,-
mgndante 
,)luntarioa 
entre os 

3 entusiaetic0s 
.ez entrega dos di-

.ie rocios honorarios 
sua Associação, á Asso-

.;iação de Barcelos e caos 
seus 1.° e 2,0 comandantes, 
bem como do diploma da 
medalha comemorativa do 
50.° aniversario da Associa-
ção do Porto, ao comandan-
te Esteves. 
Seguidamente ao sr. Ar-

mando Fernandes de Olivei-
ra, 2.6 patrão dos Bombei-
ros, de Ponte do Lima, apre-
sentar cumprimentos em no-
me da corporação a que 
pertence, falaram os srs. 
Fernando Alvaro de Matos, 
presidente da direcção e co-
mandante honorario d os 
Bombeiros, de Ermezinde; 
Aires de Mendanha, ajudan-
te do comando dos Bombei-
ros, de Viana do Castelo; 
Alfredo Ribeiro, ajudante 
dos Bombeiros Voluntarios, 
do Porto; tenente Sousa Pin-
to, 2.o comandante dos nos-
sos Bombeiros; Augusto Ma-
ximo Teixeira, 2.0 coman-
dante dos Bombeiros, de Er-
mezinde; Dr. Gonçalo de 
Araujo; Dr. Francisco Tor-
res; Dr. Adelio Marinho me-
dico' dos nossos Voluntarios; 
M a n u e 1 Pereira Esteve@, 
Inspector de Incendios e 1.° 
comandante dos nossos Bom-
beiros. Por fim, e para en-
cerrar a sèrio dos brindes, 
falou ainda o presidente da 
direeção,sr. Dr.. Lima Tor-
res. i 
A mio da ceia e num 

curto interregno de brindes, 
foram lidas as seguintes sau-
dações recebidas: 
Em oficio, dos Bombeiros 

Voluntários de Lisboa; em 
cartas, dos srs. dr. Matos 
Graça e Abilio Sobral; e, em 
telegramas, de «0 Seculo» 
e aÒ Fogo», da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, dos 
Bombeiros Voluntarios da 
Povoa de varzim e dos srs. 
Nuno Simões, de Lisboa, 
Carlos Lima, do Porto, Joa-
quim Oliveira, de Penafiel, 
Ernesto Grilo, do Porto, e 
Gourinho, do Estoril. 
Terminada a ceia; o em-

polgante e-simpatico grupo 
de galàntes damas barcelen-
'ees que tão alto brilho sou-
beram imprimir á comove-
dôra e captivante festa, di-
rigiu-se para a Assembleia 
Barcelense, onde se realisou 
uma soirée que decorreu ani-
madissima e se prolongou até 
alta madrugada. 

Ahi, o sr. Emilio Vinagre 
querendo demonstrar o seu 
obàequioso reconhecimento 
pela preferencia na sua es-
colha para fornecimento da 
ceia aos Bombeiros ofereceu 
ás senhoras, doce, salada de 
frustas, vinho do Porto, etc. 
E assim terminou estafes-

ta que, no espirito de todos 
deixou a saudade inapaga-
vel dos momentos bem pas-
sados que se não ' esquecem 
mais. 

Os nossos intrepidos Bom-
beiros Voluntarios bem me-
recedôres da atenção que se 
lhe disN•nsou e das carinho-
sas referencias que lhe fo-
ram tributadas, juntaram ao 
triunfo das suas conquistas 
mais uma «etape» de lueta 
brilhante, denodada e vivi-
ficadora. 

­)ter mais  . brilhan 

te triunfo com a conversã 
para o francez do seu livr 
co Brasil d as Colonias Por 
#uguezas.» 

Ribeiro Salgado que exer-
ceu já o cargo de antigo as-
sistente do Instituto Superior 
do Comercio do Porto, ha 
muito que vem consagrando 
iodos os seus recursos men-
tais e esforços de denodada 
vontade aos problemas eco-
nomicos e aos estudos esta-
tisticos comerciais e industri-
ais luzo-brazileiros. 

Este seu ultimo livro, edi-
tado pelas oficinas da Socie-
dade Nacional de Tipografia, 
numa esmerada e atrativa 
edição, esta dividido em duas 
partes. Na primeira que abran-
ge os capitulos: 

Generalidades (geografia) 
fisica e politica, imigração, 
(finanças); Apetrechamento 
economico (vias de comuni-
cação); Recursos economicos 
(ligados á exportação), agri-
colas, pecuarios e minerais; 
e Conclusões, foca os «Aspe-
ctos Economicos do Brasil;» 
a segunda consagra-a ao es-
tudo detalhado e proficiente 
das nossas colonias, acompa-
nhando-o de monografias co-
loniais. 

?Vias o auctor nas «Duas 
palavras preliminares», com 
que abre a sua obra, explica 
nitidamente os seus objecti-
vos por esta forma: 

•1.- Demonstrar pratica-
mente, através da indiscuti-
vel verdade dos numeros, de-
vidamente coordenados em 
quadros estatisticos especial-
mente organizados com esse 
fim, qual é a viabilidade e as 
vantagens da politica econo-
mica luzo-brasileira prèconi-
zada, com base na associa-
ção das produções semelhan-
tes do Brasil e das colonias 
portuguesas, para a conquis-
ta e manutenção dos seus 
mercados exteriores, mutua-
mente consumidores; 

2.- Chamar a atençãd dos 
capitalistas estrangeiros, ante 
a timidez do capital português, 
para as possibilidades compa-
rativas que oferecem, no cam-
•po economico, as nossas co-
lonias em face do Brasil, on- 
de (segundo - o inteligente 
exemplo da Argentina) não é 
temida nem nunca o foi a sua 
colaboração, exclusivamente 
para o desenvolvimento des-
sas possibilidades.» 
Todos aqueles que se de-

dicam aos estudos destes pro-
blemas devem deligenciar 
possuir este volume unico no 
genero de bibliografia econo-- 
mica de Portugal e Brasil: 
Ao nosso distincto conter-

raneo, velho e querido amigo 
Ribeiro Salgado, os nossos 
parabens por mais esse triun-
fo da sua inteligencia e das 
suas razas faculdades de tra-
balho. 

BOM RECLAME 

Anunciar na Opinião 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CON:3TRUQTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 
Fornecimento de materiais 

,tss-.itissimas obser- 
-1-vaçoes sobre os interesses da 
o lavoura em geral, e, bem -as-
o sim o sr. engenheiro agrono-
- mo Dr. Tiago Sales que, num 

largo discurso, focou aspectos 
de importante vulto, mormen-
te sobre a parte economica 
e financeira de auxilio e con-
curso á agricultura. 
Alem de muitas propostas 

aprovadas foi resolvido enviar 
aos detentores das pastas das 
Finanças e Agricultura, um 
telegrama em que se pedia: 

Prorrogação do praso de 
pagamento para todas as em-
prezas de credito mutuo in-
dividual, vencido e a vencer; 
aumento de prasos dos res-
pectivos pagamentos para ar-
roteio e maquinas; suspensão 
de todas as execuções moti-
vadas pela falta de pagamen-
to dos emprestimos; conces-
são de mais amplos creditos 
aos viticultores sobre a garan-
tia dos vinhos e aguardentes; 
facilidades para emprestimos 
hipotecarios e pagamentos de 
bonus de trigos aprovados 
para semente; rapida abertu-
ra de creditos a entidades 
competentes para trabalhos 
publicos: 
Como é apavorante a si-

tuação que a nossa lavoura 
atravessa, no final desse tele-
grama destacava-se o facto, 
exigindo-se, por isso mesmo, 
as mais imediatas medidas 
intervencionistas da parte dos 
poderes centrais. 
Localmente está-se fazen-

do sentir, como, afinal, em 
todo o paiz, a complicada 
crise agricola e. por isso mes-
mo é que, ao caso nos refe-
rimos, para que a nossa po-
pulação concelhia, procure 
movimentar-se-claro é dentro 
da lei e da ordem, no sentido 
de coadjuvar todas as mani-
festações ou iniciativas naque-
le género. 

Tesouro publico 
A folha oficial inseriu na 

passada quarta-feira a con-
ta provisoria do Tezouro 
Publico relativa aos fezes 
findos de Julho' a Outubro, 
salientando que, o movimen-
to em dinheiro nos cofres 
publicos, e no Banco de Por-
tugal e suas agencias, foi o 
seguinte: . 
Entrada—Julho, 1: saldo 

do ano anterior nas tesoura-
rias e outros cofres, 
31:263.322$56; na sede do 
Banco de Portugal e agenci-
as, 3:945.075$51; e o m a , 
35:208.398$07. Outubro, 31 : 
receitas orçamentais arreca-
dadas, escudos 701:794.267$-
49; operações de tesouraria 
e transferencia de fundos, 
escudos 1.483:812.666$21. 
Soma, 2 220:815 321,1x77. 
Saida—Outubro, 31::fun-

dos saidos para despesas pu-
blicas orçamentais, 
403.768.574502; operações 
de tesouraria e transferéncia 
de fundos, escudos 
1,649:307.184$49. Saldo que 
passa ao mês seguinte: nas 
tesourarias e. outros cofres, 
129:418.575~, compreen-
dendo 68:195.916$18 em do-
cumentos de despesa ainda 
não transferidos dos cofres 
para o Banco; na sede do 
Banco de Portugal o agen-
cias, 36:920.987,x`33; soma 
tutal, 2.220:815.321$77. Ex-
cesso das receitas sobre as 
despesas orçamentais, 
296:025.688$47-

e,zta. Porq, .é? 
' amaldiçoam 

or convenlencia 
o outros, por er-

sd, - tantos, a Russla 
-vezes apresentada co-

mó um centro fomentador de 
doutrinas derrotistas, e onde 
imperam. principios sociais 
que fazem tremer todas as 
nações. 
Como se os princlpios so-

ciais e as fórmulas politicas 
que, por sua livre e expon-
tanea vontade, os povos es-
colhem e resolveis adoptar, 
não sejam aqueles que o sen-
timento e à vontade nacio-
nal mais acham adaptaveis 
ás suas conveniencias e ás 
suas aspirações de progres-
so. 
Com o elevado intuito de 

dar conhecimento exacto das 
coisas, acaba de formar-se 
no Porto uma empresa deno-
minada Edição Era Nova, 
que se propõe divulgar em 
língua portuguesa alguns 
dos livros que melhor marcam 
as modernas orientações poli-
ticas, sociais e economicai. 
O primeiro livro publica 

é a versão portuguesa 
opusculo de M. Sherr000 
feita por Sousa Martins a' 

pelo nosso valioso amigo e 
dedicado republicano Artur 
Roriz. 
Como dizem os proprios 

edltoies, este livro deve ser 
lido por todos os homens de 
bom senso e de caracter In-
tegro, que acima das paixões 
e interesses colocam a verda-
de e apenas prestam culto á 
justiça.> 

São do grande baluarte da 
Democracia a República», 
superiormente dirigida por 
essa lucila e destemida inte-
ligencia que é Ribeiro de 
Carvalho, as palavras acima 
transcritas. 

Nelas se refere com justo 
louvôr á obra de versão para 
portugues, feita por dois dos 
nossos mais valiosos redacto-
res Souza Martins e Artur 
Roriz, do livro <As Mentiras 
Imperialistas». 
Na- verdade essa obra que 

se encontra á venda em to-
das as livrarias do • paiz, on-
de tem sido muito procurada— 
mormente em Lisboa e Porto, 
—vende-se tambem na nossa 
cidade no « Ceritro de Novi-
dades». 
Quem se dedica a conhe-

cer particularidades e minu-
dencias sobre os aconteci-
mentos que mais palpitante-
mente tem` agitado o mundo 
nos dias modernos, não deve 
deixar de adquirir este opus-
culo que, demais-a-mais, cus-
ta, apenas, a quantia 2$50 
centavos. 
Agradecemos reconhecidos 

as • amaveis referencias com 
que a «República» destiágue 
os dois traductores dess a 
obra e nossos distinctos com-
panheiros de redacção. 

Edaarüo •ar•o de Cam•ós 
Este nosso simpatico e es-

timado conterraneo, distincto 
regente agrícola, que ha mui-
to se encontra em Viana dó 
Castelo ao serviço da La Bri-
gada Tecnica da Campanha 
da Produção Agricola, rea li-
sa, amanhã, domingo, pelas 
14 horas em Vila Nova de 
Cerveira, uma conferencia so-
bre assuntos da sua técnica 
especialidade. 
Porque conhécemos os seus 

dotes de inteligencia e de 
conhecimentos apropriados 
ao seu metier- profissional, 
temos a certa convicção de 
que deixará marcados com 
alto relevo os seus incontes-
taveis meritos. 

MANHÃ estão de serviço 
permanente as farma-

s dos srs. Carlos Ramos, 
a 'a Barjona de Freitas e 

Alves , de Faria, em Barco-
linhos. 

M esposa do . •â•so amigo 
sr. Antero Faria., d~7s-

tinto e conceituado {rarma-
ceutico, deu á luz ur ia cre-
ança do sego masculii lo, com 
toda a felicidade. 
Os nossos cumpri mentos 

de parabens. 

VISAM-SE todos os es-
trangeiros aqui resi-

dentes que, nos termos - da 
legislação em vigor, decre-
to 16.386 de 18 de Janeiro 
de 1929, os seus bilhetes 
de identidade tem de -ser 
presentes á respectiva au-
toridade para serem visa-
dos. 

OS industriais de tamán-
caria que foram rou-

bados pelo celebre burlão 
requereram á Policia " de 
Braga para lhes serem en-
, egues os tamancos apreen-
idos. 

1 

do 

d° AS freguesi--  
Fresca- _a, S. 

nho P-n _ro, organi:r  
-se grupos de raiseiro. tir 
visitaram algumas casa di o'1 
freguesias, representa c• { 
comedias chistosas e t r 
ensaiadas, pelas festas 
Reis, executando tambf.`''••;` 
algumas danças que fazia•a• 
inveja ás do rei David. 

Faleciment; fi 

Na freguesia de Còsso 
do deste concelho e na q 
ta do Agrelo, sua importante 
propriedade, faleceu o sr.' Jo-
ão Antonio da Silva Rosa, 
já de avançada idade, pae 
do nosso amigo e estimado 
assinante sr. Dr. Antonio' da 
Silva Rosa, distinctò bacharel 
em Direito e dos srs. João 
da Silva Rosa Junior, profés-
sor primario diplomado',, e 
Francisco da Silva Rosa,'Ko-
prietario. 
O funeral que foi larga-

mente concorrido, teve já To-
gar na passada qua rta-feira. 
A toda a familia em luto 

e especialmente ao sr. Dr. 
Antonio da Silva Rosa, os 
mais sentidos pesames. 

SOCIEDAD-Efi 
Aniversários 

Passa hoje o seu aniveráa-
rio natalício a sr.• D. Maria 
Elvira Magalhães Coutinho. 
Amanhiï, dia 11, o do sr. 

Joaquim da Cunha Velho. 
Terça-feira, dia 13, o do 

menino Gonçalo Alfredo, fi-
lho do sr. Aparicio Gomes 
Pereira. 

Cumprinieritamos nesta çi-
dade ante-ontem os nclaspi 
amigos e presados assinantes 
srs. Manoel de Faria e Sil-
va, de Rio Tinto e AntDn20 
Matos Duarte Barbosa,`' de 
Barqueiros. 
—Egualmente cumpri+►eé' 

tamos, ante-ontem, em_ «A 
Opinião», o nosso presado 
amigo e assinante sr. Antò-
nio Vasconcelos, estimado 
proprietário de {tila Covà. 
—Nesta redacção cumpri-

mentamos o nosso estimado 
amigo e distinto clinico em 
Viatodos sr. Dr. Manoel 
Oliveira Barbosa, aquém pe-
nhorados agradecemos a g' 
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Dificuldades dos j 

Situação precaria dos nosso. 
compatriotas no Brazll 

Sendo sériamente precaria 
a situação de muitos dos I i 
nossos compatriotas no Bra-r 

zil, que ali se defrontam, 
actualmente, com críticos em 
baraços de consentiment t•ã 
liberdade de tcabalhor, , uma 

comissão 
_r-ómpos t a d • repre-

sentar_tes do Gremid do Mi-
nhÁ, do Gremio Beirão, da 

v Casa do Algarve, e do Gre-
mio Alentejano em seu nome 
e no de todas as instituições 
congeneres do pais, foi pe-
rante o sr. presidente de go-
verno pedir para que áqueles 
nossos compatriotas se j a m 
dadas todas as concessões 
que permitam o seu rapido 
repatriamento e colocação. 
Aos comissionados foi da-

do conhecimenta de que, já 
"algumas providencias haviam 
sido tomadas nesse sentido, 
tanto assim que se tinham 
fornecido instruções para o 
embarque, muito breve, de 
300 portuguezes dos mais 
empobrecidos pela crise de 
trabalho, 
Tambem, na mesma oca-

sião, se aproveitou o ensejo 
para salientar as dificuldades 
que muitos emigrados p u-
guezes, atraiVessam em F, is 
e Lyon pedindo-se a rev I-

das suas cartas de t i-

emigrantes +• 
1 r• 

Todavia o sr. presidente 
to ministerio prometeu cha-
'iar para o assunto as aten-
5es do sr. ministro dos Es-
angeiros. 
Este problema, que é um 

íos mais graves para os nos-
os compatriotas e que atin-
e tantos lares de família, 
cisa bem do mais imedia-
e proficiente remedio. Em 

:gra todos esses repatriados 
u a repatriar, ao partirem 

>ara o estrangeiro na mira 
dum futuro melhor, enche-
ram-se aqui de dividas ou 
venderam aquele pouco que 
possuíam. De maneira que 
regressam muito mais pobres 
do que estavam na data do 
seu embarque. 
Ha, portanto, que ter em 

conta a sua colocação em 
qualquer especie de trabalho 
ou melhor seria ainda uma 
negociação diplomatica que 
lhes garantisse meios de vi-
da nas terras para onde emi-

porque este 
de as atençri.. 
ra, já porque 
telho, alem de 
te ggricola, ur 
de mais se tem feito pe,• 

seu progres-,ivo desenvolví-
mento nesse sentido. 
A nota em ref(•reucia é do 

teór seguinte: 
«Em 25 do corrente rea-

lisam-se em quasi todos os 
concelhos do paíz conferen-
cias de propaganda sobre a 
necessidade da organisação 
de associações agrícolas, 
sindicatos, cooperativas de 
produção, de compra e ven-
da em conjunto, de credito, 
etc. 0 Governo deseja 
dar a maior importancia a 
esta dispensavel propagan-
da e assim as conferencias 
serão feitas: Em Lisboa, pe-
lo Sr. conde de Penha Gar-
cia, com a • assistencia do 
Governo; no Porto, pelo Sr. 
dr, Bento Carqueja, presi-
dindo o Sr. ministro do Co-
mercio; em Coimbra, pelo 
Sr. dr. Figueiróa Rego, sob 
a presidencia do Sr. minis-
tro da Justiça; em Setubal, 
pelo Sr. dr. Mendes de Al-

Foi-lhes' -` que quant,,` peida, presidindo o Sr. mi-
•Q .abalhador. _, se en- niatro da Marinha; em Vi 
ram em Hespanha é bas- zeu, pelo Sr. dr. Mario Via-
.e para documentar os na, presidindo o Sr. ministro 

is portadores o respectivo do Interior; e á de Evora 
,ihente de identidade. presidirá o Sr. ministro da 

Guerra. 
Efectuam-se tambem con-

ferencias em outros pontos 
do paíz pelos srs. Fernandes 
de Oliveira, Vieira Gaivão, 
Palma de Vilhena, etc. 
Por aqui se verifica que 

eão muitos' os pontos do paíz 
a que se vai estender essa 
anunciada propaganda agri-
cola. Os benefícios dai re-
sultantes nunca é demasia-
do salientai-os sabendo-se 
como se sabe, e é já um lo-
gar comum, que nós sómos 
um paíz fundamentalmente 
agrícola. 
Mas mesmo que exista 

certo exagero em tal afirma-
tiva, do que não resta duvi-
da é de que a nossa região 
se afirma exactamente pela 
sua produção de caracteris-
tica agrícola. 

E, por tal motivo convem 
que se empreguem todos os 
meios para que um -dos con-
celhos a beneficiar com essa 

gram. propaganda seja o nosso. 

`forte üo marcctial Joffre 

, 

Foram ímponentissimos os 
funerais do Marechal Joffre. 
—A viuva do Marechal de-

clarou a um redactor do 
«Echo de Paris, que em 
Louvenciennes, onde vai ser 
sepultado o glorioso Joffre, 
será instalado um museu das 
recordações e de todos os 
objectos familiares, que re-
momorará a vida do Mare-
chal e celebrada a sua me-
moría. 
—Em Lisboa e no Porto 

reàlisaram-se solenes exequi-
as em sufragio da alma do 
Marechal Joffre. 

Pélos Tribunais  
Relação do Porto 

Processos da comarca de 
Barcelos: 

Causa julgada 

4. Agravo civel—José da Sil-
va e mulher contra Manuel 
_ Gomes de Faria—Não conhe-
ceram. 

Distribuirão: 
Agravo—A Junta de Fra-

goso contra Manuel Rodri-
gues Neiva—Juiz, Flores; es-
edy90 Ribeiro. 

Candidatas a telefo-
nistas auxiliares 

léta , ndica4 
bolo da moï.arquirs. 

Muito atrasada está, aque-
la vila! Pelo menos 20 anoã, 

• 
Vai ser removido para 

um manicomio da Alema. 
nha Franz Piechoviski, ale-
inão, que em Lisboa assas-
sinou o barão de Baligand, 
ministro daquela nação em 
Lisboa. 

Está detido na cadeia do 
Limoeiro aguardando a par-
tida. 

A Junta Autonoma das 
Estradas está: dedicando a 
verba destinada á reparação 
das estradas nas regiões on-
de ha falta de trabalho. 
Ha na estrada desta cida-

de para a Povoa de Varzim 
um bom pedaço que deve 
merecer o favor daquela 
Junta. 

« 
Regulamentando o funcio-

namento dos estabelecimen-
tos industriais foram decre-
tadas varias medidas, bem 
como as patentes de intro-
dução de novas industrias. 

$ 
Faleceu repentinamente 

em Ribeira de Pena o Sr. 
Luiz Gomes, chefe da esta-
ção telegrafo postal. 

« 
Na Foz do Douro o mar 

arrojou á praia o cadaver 
dum homem, cuja identida-
de se desconhece. 

Estação de Barcelos-

Por determinação superior 
foi ordenada a abertura de 
inscrição para admissão de 
candidatas a telefonistas au-
xiliares para a nossa estação. 
As condições a que as can-

didatas t e m d e obedecer 
constam do Decreto n.o 
16.306 e da circular n.° 19 
á excepção da base La que 
passa a ter a redacção se-
guinte: 

1.°—Os candidatos a admi-
tir serão do sexo feminino, 
com a idade de 18 a 25 anos, 
deverão residir nas localida-
de onde tenham de prestar 
serviço, e ter, pelos menos, 
1,°' 55 de, altura, em regra. 
Todos os interessados de-

vem apresentar a sua inscri-
ção o maís 'rapidamente pos-
sível. 

4s+v---

JOAO SANTANA VAZ l• G• 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos,1sola e cabe. 

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8—(junto é ]Praça) 

« 

Nos albergues da Policia 
do Porto faleceu uma mulher 
Joaquina Maria, 45 anos, 
recolhida ha quatro dias, a 
quem foi negada a admissão 
no hospital. 
Deixou uma filhinha de 4 

anos Maria da Conceição. 
Que sorte tão adversa a 

de algumas criaturàs. 
« 

cuu, 

por praç,_,s convocadas e:___ 
ordinariamente' que muita,, 
vezes não teem conhecíme' `- 
lo dos regedores, em locais 
que os oficiais de diligencias 
julgam mais concorridos das 
freguezias, e considerando 
que nos concelhos em que os 
regedores teem conhecimento 
das convocações e as comu-
nicam directamente aos inte-
ressadés, os crimes de deser-
ção, são, talvez, por este mo-
tivo em numero muito redu-
zido, e considerando que as 
praças nesta situação, muito 
embora depois de absolvidas 
ou punidas com penas leves, 
estão presas durante a forma-
ção do processo o que acar-
reta não só prejuízo para o 
Estado com a alimentação e 
vestuario, mas tambem para 
as suas famílias de quem são 
muitas vezes amparo, sua ex., 
o ministro da Guerra encar-
rega-me de solicitar de v. ex.a 
as devidas providencias para 
que os editais convocatorios 
de praças pelas Administra- 
ções dos concelhos, sejam 
afixados pelos oficiais de di-
ligencias nos locais mais con-
corridos, indicados pelos res-
pectivos regedores os quais 
voluntariamente poderiam fa-
zer, nos limites do possível, 
a convocação pessoal por fre-
guezias, visto estas convoca-
ções serem em numero extre-
mamente reduzido.» 

A Camara Municipal de 
Mirandela deu, por arrema-
tação, o fornecimento de 
carnes verdes para ser ven-
dida ao publico a 6$50 car-
ne de primeira qualidade, 
6$50 a' de segunda, e 1$50 
cabeça e fressufa. 
Até dá vontade de ir a 

Mirandela tomar um fartote 
de carne. 

, « 

Os pirotecnicos Silvas, de 
Viana' do Castelo, alcança-
ram mais um triunfo com 
os seus maravilhosos fogos, 
queimados na Ilha da Ma-
deira, nos festejos do fim do 
ano, que é costume ali rea-
lisarem-se e o m invulgar 
brilho. 

Ha um funcionario publi-
co em Castro Marim, Rodol-
fo Franco, Tesoureiro de 
Finanças, que nem sequer 
é republicano adesivo, pois 
agrava sempre que pode a 
Republica, e tão mal de-
sempenha as funções do seu 
cargo que raramente vai á 
repartição, o que não admi-
ra, porque reside em Tavi-
ra. 
Não Seria conveniente que 

o seu superior hierarquico 
o corrijisse do procedimen-
to tão sensuravel? 

Em Coimbra foi autoado 
e enviado a juízo por se ne-
gar a entregar o boletim de 
família ao respectivo recen-
seador, o sr. Alfredo de Me-
lo Carvalho, ex-oficial do 
exercito. ` 

A titulo da compresão 

de despezas a Companhia 
Portugueza dos Caminhos 
de Ferro reduziu o numero 
de agentes de policia ao 
a e u serviço, dispensando 
quatro da de Lisboa e dote 
da do Porto. ` 

x 

Os fabricantes e negocian-
tes de chouriços feitos com 
carne de porcos , doentes, 
uns, e outros já mortos, pre-
sos pela Policia de Seguran-
ça Publica do Porto, Anto-
nio Ribeiro, o Papeira, de 
Paredes, e Antonio Coelho, 
0 Saramago, -de Paços de 
Ferreira; foram condenados 
na multa de 7.000 escudos 
cada um no tribunal respec-
tivo `de Lisboa. 

4 

Cal'1 
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Brag  

sa, 10$00. 

Escritorio nesta cidade 

Largo da Por-.!-r 1N. 

Na ria de Aveiro voltou-se 
uma bateira que conduzia 
17 pessoas o que foram to-
das salvas. ' 

A BARCE'LENS  
Agencia de Passagens e Passaporte; 

Z•c•rado•í•ovo• da (•` 4 DE 

Legalmente habilitado e autorisado pela Insp 
ral dos Serviços de Emigração do Ministerio d, _. 

 BARCELOS  

Vai ser publicado um de-
creto sobre estabelecimen-
tos bancarios, regulando a 
suspensão de pagamentos e 
a abertura de falencia. 

Tambem foi publicado um 
decreto com a reorganisa-
ção dos quadros do pessoal 
da Direcção de Saude. 

No dia 12 deve chegar ao 
Tejo uma esquadra inglesa, 
por virtude_ do que vão rea-
lisar-se grandes festas. 

Foi nomeado o capitão-
-tenente Sr. Nunes Ribeiro 
para fiar , ás ordens do al-
mirante inglês, comandante 
da i esquadra. 

A Associação dos Mueicos 
Portugueses requereu ao Sr. 
Ministro da Instrução um 
subsidio de 250 contos para 
explorar o Teatro de S. Car-
los, cuja cedencia tambem 
pede. 

Escritório provisório:—Rua Barjona de Freitas, (Tm fren-
te à casa Tomaz Araujo & C.a) 

Passagens para o Brazil, Argentina, Fraaça, Amérisa 
do Norte e todos os portoe do mundo. 

A maior Seriedade e máxima rapid«. 

Não se exige dinheiro adeantado. V 

COLÉGIO B ARCELENSE 

Rua José Falcão, .30—BSRCELIMOS 

Instrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as ,ecolsae 

Normais, musica, violino; plano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, • semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS I DIR1ECÇ.&O. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

0luareis4 dinhoiro4 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 970$00, meios a 85$00, 
quartos a 44n:50, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo c rr«io trais *80 para 

registo. 
Atende todo- os pedidos da 

Provinaia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

João Baptista da Sil-

va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.o 44 

BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barras 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. Au-

gusto Matos 

R2Pista •AQUI1 
.:: PUBL1CAçA0 SEMAN, 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numeroi70 

R E D ACQQA(•` 7E 
ADMINIthT•tAQ••: 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 
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svolucio= 

não deu a 
li€zwo.e desejada, por- 

es espiritos estão irre-

ser submetidos a jul-
game,ito .sómente os sinata-
rios do manifesto publicado 

•e -te os acontecimentos 
foi preso com armas 

-se não se fazerem 
`adas eleições para 

.-,.pio de Março, e se 
realisarem serão um tre-

mendo fracasso para o go- 
verno. 

Devido a uma cardiopa-
tia faleceu em Londres a 
prineeza Luisa Vitoria, ir-
m:i mais velha do rei Jorge, 
da Inglaterra. Tinha 74 
anos. Foi decretado luto por 
seis semanas. 

i 

Estão ëm' greve os tece-
s de Burnley, no conda-
nglês de Lancashire, em 
gero .de 3500 pertetieen-

v proibe-
,toa nal-
árem . 
pedida á 

datigação Cri. 
to a apreen84o 

_eo., objectos de prata 
oubados e a detenção 

f do seu portador. 
—Esteve nesta vila o re-

porter regionalista da Repú-
blica, de Lisboa, sr. Rodri-
go dos Santos a tratar da 
expansão do apreeiavel dia-
rio. 

t s a 9 fabricas, sendo 13'28 
os teares que eçAão parados. 

:n 

0 orçamento espanhol acu-
sando um saldo positivo de 
26 milhões de pesetas para 
1931 foi aprovado pelo 
Conselho de ministros. 

0 sr. Erie Drumvmd, set 
cretario geral do S. D. N. 
desmentiu o boato, que jul-
ga puramente fantastieo, du- 
ma possivel guerra na Eu• 
roga, e que nenhum estadia: 
ta pensa em tal. 

Durante um desafio de 
fõot-bali entre o Perú e ò 
Uruguai em Lima, alguns 
soldados, ,. que assistiram; 
e•eitaram-se de `medo que 
resultou grande desordem' 
com cinco mortos e muito 
:Yerídosf. 

Direcção Geral de Saude 
a de inspectores adjuntos. 
Os sub-inspectores chefes e 
s antigos delegados de sau-

de passam a designar-se ins-
pectores de saude e os sub-
inspectores da Sanidade ma-
ritima designar- se-hão guar-
da-mór. 
A mudança de designação 

não importa qualquer altera-
ção nos direitos adquiridos. 

E' extinto o quadro de sub-
delegados substitutos e subs. 
tituido por dois quadros , de 
delegados substitutos, sendo 
esses qual: os de 3 no Porto 
e 10 em Lisboa. 

Neste diploma fazem-se 
ainda referencias aquilo que 
respeita ao provimento• de 
lugares para futuro. 

E' este um decreto que 
interessa a todos os medicos 
e que todos devem lêr para 
aproveitamento das vantagens 
e regalias que concede. 

P ORQUE 

S E R_A  

--Que a igreja matriz, ao 
que consta, foi desqualifica-
da como monumento nacio. 
nal, pela. respectiva Comis- 
são? 

Àssso iaÇão M i x, • a' da s úlasses 
operarias cie -Barcelos' 

•• (Eín' organizáçáa) . .. . 

Balancete Geral 

Desde 15 de Agosto até 31 de Dezembro de 1930 

RECEITA: 

Cotisaçao do mês de Agosto 
« « de Setembro 

« « « de Outubro 
« « « de Novembro 
« u « < de Dezembro 

Subscripção para., a Bandeira 
-aduto da venda de bilhetes para 
o sorteio 

Soma total Esc. 

DIESPESA: 

uer de casa 
liente, livros, anuncios, estam-
lhas, estatuto, horario de tra-

balho, mobilia, profess8r, insta 
lação electrica e consumo da 
mesma 1.864$135 

Saldo para o novo ano , 

HAVERES DA ASSOCIAÇÃO: 

13 cadeiras no valor de 80$o0 
1 i.,aa2.tro da bandeira 22$75 
1 c.ar1mbo 45V00 
1 b•ndeirw para o mastro 21$00 
z a .c•puie 2$00 
1 xo horario de trabalho 3$00 

2400 
1 :.i.uotada para o carim bo 10$00 
3 b.., aco,3 para a escola 40;00,. 
Livros cie conta corrente, actas o .. 

matricula 29$60 
Livros mandados de receita e des. 

pesa 21$75 
Insalaçao electrica e duas larnpadas. 40$t•0 
3 secretarias, sendo uma em casta. 

nho, e 2 em pinho, 2 balcões da 
mesma madeira, três tinteiros, 

im porta-papeis, 3 pastas para 
correspondencia, um picador 

r,e cartas, tudo no valor de 
T,?t, i. -d ,u 11,3 verá da. ádeociaçã,o Esc. 

ï:agi loa, 31 do Dezembro de 1930 

214$00 
900$00 ." 
920$00 
644$00 
499$00 
>063$70• 

094$00 

4 Secretario, 
Coº ráa Lándolt Manuel Monteiro 

200$00 

3.384i$70 

2.454$85 

1:2791$85 

1 
450$00 789$00 

2:068$86 
, 

0 Tesoureiro' 

Associação de 
Classe das Qua- 
tro A rtes da Cons-
trução Civil de 

Barcelos 
A V1S'n' 

São por este meio 
avisados todos os ro-
cios desta Associáção, 
conforme precnïtua o 
Capitulo V. do artigo 
13 dos seus estatutos 
sastifazerem as suas 
cotas atrazadas, ,até ao 
dia 18 do corrente mez, 
Caso as não satisfaçam 
serão -demitidos de so= 
cios como está estabele- 
tido no mesmo artigo, 

Barcelos, 7 de Janei-
ro de 1931. 
0 secretario . da Direcção 

ál^ero DuaW! Zprroso 

Ore•a••leojs 'I a••tas 
De' irmandades, con-

frarias, ,casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta re= 
dacção se informa. 

1iita Guimarães 
Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli- 
entes e ao publico em 
geral que modou a sua 
residencia para a Rua 
D. Antonio Barroso, 
N. 148. 

enham pago 
devido as primei-

o l•••k' ções de  
rfer das. 

No caso contrário, as con-
tribuiç3es ser`Ao pagas na 
totalidade e acrescidas dos 
respectivos juros de - mora. 
Todo o contribuinte -que 

na devida altura tivesse re-
querido para fazer o paga-
mento das contribuições pre-
dial ou industrial em quatro 
prestações, deve pagar ago-
ra a terceira prestaçAo em 
divida, ou esta e a última 
se assim o entender, isto, é 
claro, no caso de já terem 
sido liquidadas as primeiras 
prestações. 
A êste respeito, todo o 

contribuinte deve ficar bem 
elucidado do que tem de 
pagar. 

Licenças para venda 
de tabaco 

De 1 até ao dia 10 do 
corrente todos os .vendedo. 
res de tabaco, quer a reta-
lho, quer por grosso, tem de 
tirar as respectivas licenças 
para o novo ano de 1931, e 
cujo preço é o seguinte: para 
venda de tabaco por grosso, 
360$00 e para venda de ta-
baco a retalho, 40$00. 

Considera-se vendedor de 
tabaco por grosso o que for-
nece habitualmente algum 
ou alguns vendedores, em-
bora venda também ra reta. 
lho no seu estabelecimento, 
Se no mesmo estabeleci-

ir 
Ao 
as 

ido • seme: 
d Junho. 

para us=o de 

'es e isquei-

ros 

No prazo indicado para 
serem tiradas as licenças 
para tabacos, devem , todos 
os possuidores da acendedo-
res ou isqueiros nnunir-se da 
respectiva licença, que cus-
ta 30$00. 
0 uso ou a simples deten-

çno de acendedores portáteis 
ou Isqueiros, quando pron-
tos a funcionar, sem licen-
ça, serão punidos como des- 
caminho de imposto, com a 
multa do quintuplo ao dé-
cuplo do impr •q respectivo, 
acrescida aináá do perdi-
mento dos objectos do delito, 
que serão inutilizados no fi. 
nal do respectivo processo. 
Os cartões para estas lí 

tenças silo vendidos na te 
souraria da Fazenda Públi-
ca e preenchidos na respec-
tiva Repartiçã( de Finanças. 

Cinematografia 

agricõla 

Foi muito interessante a 
projecção dos filmes agrico-
Ias na tarde de terça feira no 
Teatro Gil Vicente, derrions-
tração dos importantes esta-
belecimentos de adubos qui 
micos do Sindicato do Azoto 
de Berlim. 
O Teatro estava repleto, 

mas o menor numero era dos 
que mais precisavam apren-
der a agricultura moderna. 

1s I Eleição e posse de corpos 
gerentes i 

ssociacão de Socor-
ros Mutuos BaretAi-

nense 

Tendo-se realisado éín1 
de nezembro proximo passa-

-a do a .,,g cor PoA &e-
renteo desta antiga e. h,uma- i 
nita.ria instituição para tM31, 
efectivou-se, agora, à som`` t, 
posse em 4 do corrente, ► 
Os cargos dos dirigentes 

desta Associação ficaram as-
Eim dietri•lliClos: 

Assemh?eia geral—Presi_ 
dente, Avelino Aires Duar-
te; Vir.-preside.ite, José de 
Araujo Torres; 1. - Secreta-
rio, Emilio Rodrígues Itlore-
ra; 2. Secretario, Jogé ,. 
Evangelista de Lima; Viçe- 
-seeretarios, blanoel Anto-
nio da, Silva e Antonio Ro-
drigues da Silva. 

Direcçlo—Presidente, Jo. 
Ao Monteiro; Vice-presidem- ` 
te, Rogerio Calàs de Carva-
lho; 1.' Secretario, Francis-
co Vasconcelos -. 2.' Secreta-
rio, Eugenio da Costa Se-
queira; Vogais, Dianoel de,' 
Passos, Manoel José de Al-
meida e João Fernandes 
T rres; Substitutos, José Pe-
- ira, Antonio Cruz e Lúiz 44. 

ilipe Linhares. 
Conselho Fiscal "hc 

lente, José I - `rio, 
da; I líariols t_ J c 
gusto ub Alva; 2.- Se 
rio, Francisco José A!, I 
Substitutos, Fernando L.,. qp 
nio Pereira, Eduardo Au,,,,. rr `r•► 
to de Figueiredo e Frati-
co Carvalho. tpi Jx , 

Cartões de visita 

Imprímem-se com perfeiçz 

Lindos tipos. 

Tipografia, Ene. e Papelaria 

FERNANDO MARIN1:Irj-

Àsscoplcia Barccic•sc 
'Convoca' ão ` 
Nos termos dos Es-

tatutos convido a As-
sembléia Gerál' dos 
.Ex.—s Socios desta cole-
ctividade a> reunir-se ij 
edificio social pelas 2• 
horas 1 do proximo dia 
15 e, não comparecen-
do neste, dia numero 
suficiente, no dia iene. 
diato, á mesma hora;` a 
fim de tratar ' dos as-
suntos3séguintés: ' 

—=Discussão e apróT 
vação de contas do 
`exercicio findo. 
— Discussão e vota-

ção de urna alteração 
aos Estatutos proposta. 
-pela Direcção. y 

Eleição de corpos-, 
gerentes para o exerci=, 
cio imediato. 

Barcelos, 2 de,Janei- 
xo de 1931 

0 Presidente', da As-
sembleia (geral 

Miguel Fonseca 

Ponto apur 

(Ponto aberto) 

0 melhor e mais 
perfeito, encarrega-se 
de o fazer Maria de Je- 
sus Miranda, á rua Go-
mes Freire, 56 (antiga 
rua dos Ferreiros). 
- Cada metro §40. 

• fEá 

1 •? 
jl-
G. 
k.­

-PASSAGENS E PASSAPORTES A 
para o Brasil, América do . , 
Norte', França , Cuba, Arg*n-

e 

y 

_•; 
'- ` tina ou :'qualgúér paia 

;:.:•:É. JOCIO,dc S. Ai merlf4 •, .,7 

`y Campo da'Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

:Mn : •, ,-9,. A_"wMMI2ML 
O passageiro nesta CASA trata a sua passaram com todas as aaraatiaa 

He'ffiorrõides? 
Tome Pilulas de < Herva 

de Bicho» 
(Produto Bráí'íléüó] 

GARANTIDAS. O PT I.. 
MA$. INFALIVEIS. 

Tambèm descongestionam 
- o figado 

Preço' ,18$00, pelo cor- 
r14io 1900 

A' venda nas Farrla- ' 
cias de 

João Pacheco Dita e 
Ânte`ro de Paria 

B Á`, R .0 EL . O 'S 

' V.EN•DE-S E 
Moto;' com said-cár, 

'Harl-ey Davydson, em' 
bom estado.- Falar com 
Emilio Vinagre. 

SAI1D0" DE CALADO 
Para Senhora desde 

3000. 
-Rua Barjona de Frei-

•t, :6, _ 

VENDE-S :# 

Bba quinta, to- ,-, 
da_ murada, Com', 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o::, 
pagamento. 

Mais informe$, 
João Esteves. 
Campo da Re='A 

publica—Barce.-- 
los. 

Manuel Esceoa Limitáda 
Campo da Republica — Bárpolos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, - 
é outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA , DO 
PATARRO 

RWM ""O•Eflh'A 
Antiga da Oalçada 

Director — -Jou"o Pachgao •CRÌ•fe 
Aviamento do t4í Ói } 

receltuáríó énnico 

e 

I 


